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Alalheur à lliomme qui rapporte teu Pa lui, 

qui ne Toit qua lui dans la Naturt. 
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Suhsnreve-re a 5Í5 rzis nor trwrM/rf ... 
fácaiírd .« yírjf», Q''mta.u'c íadadosiCTf^u Jfw í"ma J''"'ha 

no ma Pv,locm Casa d; Sr. José ÀMoSoares- JTwTr 
sado Sr. Francisco Manoel dos Passo*//,,/a ^ 
pkúz80 coda kuouu na Tjpogra- 

Y*- 

V I N T E R 10 R. 

'tf * For ar Ir o os de/ihcllo de injuria por abuso 

de •liberdade 'da Imprensadiz a da 

Çanta Casa cki AJiiericnrd((^-' - Lida de 

Aü*^'7 1'iocurador contra o av.thor tía 
i í sjxmdéncia inserida no Pcrirdicc Amigo 

do Honum, e da /'ali ia Numero 7LJ 

da com asteritos,nesta e na melhor 

forma e via de Direito. ' 

E. S. 
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Que lie fslço não se ler obserrado o Ter- 
nio tjue em princípio menciona o Autlior da 

Correspondência, quanto á publicação por 
i.-so que sc sc t)rj0 houvesse feito público que 

a Santa Casa Unha de fazer os dois prédios 

<L qiiu ali; se trata, nem apparecerião em 
'J( /.a as requerimentos de dois pertendenles, 

1'em ü mesmoAutUor da Carta diria (como 
dr n p.i0inas 5) qu» Cln 25 dc. Fevereiro do 

resentearmo correra a noticia que a San- 

ta Casa per tendia e d ficar dois l atros de 

casas. 

2o. 

P. Que he igualmente falço dizer-se, que 

se havia feito declaração á Meza de que: cons- 

tjpdo haver quem se encarregasse da obra 

Por 3,700^ reis; havia quem se prepoze^ 

^ faze-la por menos 700^ reis; pois tendo 

concorrido somente os dois pertendentes hien- 

• cionados, que sem outra alguma declaração 

pediao simplesmente que se fizesse publico 

. por Editaes^ a resolução da Mesa, a fim de vèr 

se apparecião emprehendedores, que mais van- 

tageus olFcrocesscm na construcçãõ dos pie 

se cieu a Preferencia aos Mestres Laiiria- ' 
no Antouio Dias e Antonio Alves dc Oliveira, 

nuo s<j por ser a quantia dc 3,700^ reis por 

efies exigida e tratada com os procuradores 

. na Casa a mesma porque se |invia ja eífeitua. 

do empresa igual, c como também por serem 
pessoas peritas em seus officios, activos, e de 
boas contas; iudefirindo-se com toda a jus- 

tiça o requerimento dós segundos, por ser 

bum deiics, alem de péssima conducta e g*. 

ralmènte notória, também já'conhecido púr 

csperieuci« da Irmandade corno lesivo aos in- 

teresses da Santa Casa, e muito dcmoVado 
na promplificaçáo de seus trabaliios. 

3°. 

P. E lie finalmente do todo calumniosk e 
ornais atacante possível a exclamação, que 

quasi no fim da correspondência faz seu Au- 

tlior contra a probidade c credito das pes- 

soas encarregadas da direcção dos negocias 
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da Santa Casa, quando hetem notorio o ze- 
lo que. constantemente ted mostrado a Ir- 

mandade pelos interesses 'da .mesma Santa 

Casa; a economia com que ^DC.uva admims- 

tra-la sem calúr na horrivclValia da mes- 

quinhez; c por ultimo a impaiVahdatie com 

que tem constantemente ddibcr\o em ma- 

terias de pretenções. • 

£is-aqui pois, Integres e respeitavrs Juizes, 

clara e concisamente manifesta a Calumma 

com que tão impudentemenlc stf ousou pe- 
rante o Publico atacar o credito de luima Cor- 
poração de Cidadãos probos e honestos; tor- 

na-se por tanto de dei cr, c geral interesse 

coartar as funcítos temerjdades da mníedicou- 

cia , que assim como impune dará sempre 

lugar á desordem , e à perturbação das Leis 

Sociaes; assim tambam pelo contrario sendo 
• reqhassada e punida, restabelecerá a paz e 

• segurança que deve reinar na Sociedade. 
3São vos attérreis com as idéas do que 

íkareis mal vistos de vossos Constituintes por 
haverdesassignalado vossos primeiros trabaltws 

com a condcmnJção de hum Cidadão; por- 

que seria isso obrar não segundo os míalh- 

>ei3 preceitos de rectidão, sem comparciahda- 

dc e respeitos humanos, que devem desnp- • 
parecer dc tão respeitável Tribunal huma 
decisão baseada sòmenlc na verdade, dictada 

'pela sã consciência, clestUuida de paixões, e 
finalmente digna de tão esclarecidos e cons- 

picuos juizes occupa hoje a espectatita do 

Publico; a honra oíFendida assim o pede, a 

razão o dieta ;* e^o equilíbrio do sagrado di- 

reito da liberdade de pensar o exige para 

sua maior vantagem; e publica felicidade" 
Procurador "Vicente Ferreira Gomes— 

Está conforme. O Escrivão da Ouvedom 

Luis ManoelGonçalvez Lages. 
• • 

JV. B Fomos notificados para responder no 
dja 2? de Jnlho ás 10 horas pelo mesmo Es- 

crivão em 9 do mesmo mcz ás 9 h. A. M. 

O 

Jlevistn dos esforços e dos progressos dos 
Bóvdsnestes 23 annos últimos. 

Continuado do Numero 129. 

A Sorte da Hespanha hc muito mais hor- 

rorosa. A ffiais orgulhosa d«s Nações se hayia 

,cnsoberbecido ;Com ^os applausos da .EViropa 

por sua resistência a Napoleao. ^Irn^ios 

Pyrincos, o fanatismo sc linha unido cottfff 

Liberdade para dcfçndtfr a patria: u<> resto <l;i 

Europa os partidos dos dons sysSnn^s, pro- 
gressivo c retrógrado, tinhão concordes ceie.- • 

brado os succcssos que os Hespanhoes de- ♦ 
vião mais ainda ao seu clima, c á sua pobre- 

za, do que aos seus talentos c a sua bravu- 

ra. Todas as paixões estavão excitadas na 

Península, mas cbedccião a duas impulsões 

oppostas. A Hespanha não podia repousar, 

nem na sua antiga barbaridade, no reinado 

dc todos os abusos , cheia de ignomínia, 

nem avançar; tanto suas diversas classes . 

fcstavão em desharmonia. Tentou todavia hu- 

ma revolução ; não a manchou cosn crimes, 

mas não a assignalou com algum grande 
desenvolvimento nacional de talento, ou de 

capacidade. A ciasse única que tinha ja fei- 

to progressos, queria ainda faze-los; a grandt 
massa que Tinha sido"relida por secul^io 

habito da ferocidade , da ignorância , c 
dependência, repulsava com hftrror cstupjd» ^ 

»o adian^ujumto da moral, da ^uz, c da liber- 

dade. Apoputaçao não comprehcnde oh^n ^ 

que lhe querem fazer , senão^depois d^Jêr 
entrado no goso desse mesmo bem ; os re- 
volucionários devião pois, ^ntes do tudo as- 

socia-la aos beneficios da revolução, mas não 

'tinhão reservado a si essa podêr. Confundin- 

do o equilíbrio que mantém as instituições 

coiw a victoria que as funda , aniquilarão o 
governo, do qual não ousarão apoderav-se; 

agrilhóárão o príncipe, sem se reservarem 

meio algum dc satisfazer ao Povo. Logo que 

forão atacados, sucumbirão, porque não ti- 

nhão na retaguarda a Nação; e essa popula- 

ção que não "souberio ganhar , reina hoje 

sobre elles. Ninguém se illudi; a Hespanha 

chegou lioje ao período da revolução Fran- 

ceza , que não podemos comtemplar sem 

horror, ao reinado do que ha de mais fero] 

cm a nação; «mas chegou a esse ponto por 

caminho opposto ao que seguirão os FYan- 

cezes; a tyrannia da mais baixa classe he 

sultadode huma contra revolução feita 
/»V11 ll"! r/v»/VO fl.sn   . 
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pelos ministros dos reis com o pretexto, e 

sem duvida também com a intenção de ser- 

virem a causa Real. Falla-se de. huma eam 
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filltafuriosa:, fila só tem o furor da fraque* 

>8 .criados w Corte, que conhecem suo 

a*- 

.cll 
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leda a parte procurado 

huma força ; não tem achado outra senão o 
furor estupidq da populaça : tem queado 

i»ella apqiar-se, lisoftjeão-.-:, gei # ■ dc par- 

Jilliar suas paixões; tv.as he fazer mitila huuta 

,a camarilha julga-la apaixonada ; dia *«. ® = 

'que sempre foi, .intrigante e abjicta d.auie 
. do poder do dia ; o este podêr do dia, ella 

bem o sabe, não hábito ja no polacto, mas 

sim encrusilhoilaá. 
Todavia, o trinmpho dos retrógrados tem 

• Siíj/lão completo na i>spanha . que elles 

mesmos se espnntSq. Tudo quanto era res- 
•peilaul foi piza a religião esta submettida 

, a huma deshonra , que até agora nao sof- 

frera; hc cbamad# como auxiliadora da poli- 

cia,! os depositários dos segredos das confis- 
sões suo .notificados para denunciar cm d </«• 

íhiTi-idade os pensamentos secretos dos seus 

penitetftej.Hc extranho que a corte de Roma 

não lenha prestado contra este decreto sa- 

crilcgo: uuncíi tão.funesto golpe se deu ao seu 
poder.* Finalm^le o Hcspaahol des- 

^h01!?a os tribunas e os saccrd^; por 
|jLj|»^S||lrtc lhe pelem' proçcriprõts cm vez 

^ sentenças, e rf authoridado não foz mms 

do que repetir a linguagem dos ferozes che.es 

dos facciosos. 0 

Mas por maior dor que n«s deva causar a 

sorte dc trez Nações iliuslres, ucm p 
.desesperemos dessas mesmas ü 

ro humano marcha, em uuaulo cbas recuao, . 

.cllc continuará a marchar, elic a? ' vau a 

as arrastará comsigo em sua c3rrei 

Finalmente na Europa existe a 

|sa Grécia gloriosa, que. r^"'!o a 

^ cruel opprcssão , procurou primeiro a mais ci uci i i , 05 seU5 

nivfudeno sacrifício dc toco 
• . ^«ncrivar o christianismo, a interesses para Varão com as nações 

conini"lllcaÇao cuu 
instrucçao ^ ^ d 8a devedora df 

.apostasia ? Os Turcas lía vordade i.ocoi-n- 

|;rni:ão o apóstata , concAlcudo-lhc a ob ól- 

vição dos crimes antes cimettidos, a herança 

do sua .família .chr.islâ aLueni elle despoja,* 

e admiüindo-o ás boy«3, c ao poder. Que- 
rerão elles quo os-fil^s e as filhas dos Gregos 
continuem a flcar^ discrição dos Turcos* 

ht hum vivo testemunho de que 
^otão passados, e que nações as 

i ffs^oras de O que te 

" Ml n.PoiS-es que tern 
• q Cr.cia ? Quererão elles promover u 

Z-V 

para servirem de ipasto a *'seus imbunes de- 

iboches ? «Quererão cilos que a única distinc- 

çio accessivcl aos Gregos seja .aqiKlía que 

por tanto tempo sra só reservada aos Fí in- 
riotes, a do poder comprado pela perfídia , 

exercido para a pilhagem, c bem depressa 

pedido pelo fatal cordão ? Quererão que o 

único meio de adquirir alguma riqueza nà 

-Grécia, o commercio, continue a ser enxova- 

lhado pela avidez e má fé, que elles mes- 

mos rcpreheudem aos Viregos, e a que c»iei 

forão reduzidos pelo excesso da opprcsfão ? 

Quererão que, fechada qualquer outra veredà 

ou heróis mo, a única coragem que m-te , • 

seja a dos Klcphtas ou salleadorcs ? Quere- 

rão que toda a distineção entre o justo e ó 

injusU» se apagne no coração dos subditos , 

pela venalidade dos Juizes Turcos ? O qu« 

elles onerem conservar, será o estado moral 

da Grécia, ou o estado de seus conhecimen- 

to*;? 0 povo mais engenhoso da terra, aqueile, 

a quem somos devedores de tudo quaut® sa- 

bemos, depois que ficou esmagado pelo go- 

jerno, a quem hoje procura destruir , nao 

ajuntou sequer huma só descoberta ás rique- 

zas meírtaes do genero humano; não fet 

dar hum passo ás mais innocentes seiencias; 

como a medreina, a chimica, a historia na- 

tural; clle não tem mais, ncmdSUfratura., nem 

escholas , nem academias. £ como he que 

havia de fazer cousa alguma para os progres- 

sos commüns da nossa raça, quando não sé 
trabalha senão por arreda-lo da civilisação H 

quando não o deixão sequer saudar os co- 
nhecimentos de que o. ultimo dentre nós 

está de posse ? 

. Talvez á Virtude c á inteligência, essas pre- 

rogaüvas as mais nobres dc nossa especie; 

preferem os amigos dos Turcos vaulagens 

mais materiaes , isto é a paz e a riqueza. 

E será com effeito a paz da Grcciof, que elles 
querem conservar, lá onde a cimitarra dos 

Musulmanoa he a waica lei, oudt huma solda- 

i 



L í J 

a«c.barbafn«.mjortM. bS 4tamo .dÍM . , . ' 

gomada clo ^ onile M os 
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cm huma Cidade ...   ^omacia ae rass 

grandes cidades njo S:'o mais 
^ t > ^ "ri f' r> /- ■ ^ . _ t 

zrir-r-^ a]» parecem, c uão sSe j.lm,U .d»Ul«Wa,„t.los L,,'"! """lUeda 
onde ha 400 annos, \|. se lem cdificadn, ,5» mas eme 'ZTm'1' í"0 i"C'm|>,Me- 

rficni reparado, nem plaitado, nem arroteado; temperado' m ' ^ ^con,iI"=nte 

ondea população não ch\a á vigésima parle i„vad, nel" "f""""® 1"= • Europa coad. 

do numero de habi.an.es, V a letra Lde n r ' ' "" ^ *' 
alinienlar; onde ao agricnlmr não re„. o ! ST ^ ^ ^ ««'» -- 
ira industria possivcl, mais qí.c o pastor" o "'mV-T """ ^ ^ edddas 

" " « cabras nas deserto' ? Z, ^Z ÍIT' ^ «'fW„rtr. 
« c corto calummar os pártidistas do Sv.tcma n esn-Iha * "T1.?.8 " co!<,n,as destinadas 

retrucado , „ ,ue 7 Z 

interessar peio. Turco., e cniparar ao " e. .1 V ' q"C C"'" * 'JfoVss-' 
^OrCino 1 nrm .nrr,^ií^  . - K Lcód Icvarao nonco a 

pouco .ao . .• . _ 1 LO a 

aujceus, e equiparar aí 
governo Turco oquelJc governo que cilas de. 
lendem. ^ verdade, a Europa hfí unnrti- 

"1C en,SC,,S Y0l0S. hmque a mcV parte 
^os que dispõem das forças delia e dos 

seus thezoiros sc neguem ao livramento da 

. Grécia. So cm dois da 

he,no q„e tem mais liberdade, c no que 

' inr •" <:C t0<,03' ,1C C1!,fi áe. tc'" ^sto —— VUiuta feira co„[j papeis públicos cm favor dos Turcos, «uáuto "a do Snr. Saraiva pCr Al'lt, 

ao heobachter (*) cssc não tem co:iíCÍencia i^iucipiará ás horas do c«-Stume 

, S,la ProPr'n'n Por isso não se deve pedir con- - --   — * 
ía dos seus pensamentos. Por outro lado, na 

uglaíerra, mesmo por causa da liberdade 
puol.ca^, os sentimentos mais vergonhosos, 
•as paixões mais infames cnconlrão seus or- 
gaos. IIuma vcZ que há homens, que „5? 

«.ucrem nem liberdade, nem virtndo, nem 

trncç io, bc preciso que haja também ior- 

Paes, como O JVrrn 7';.»., . 
«,•/, >• V /•. \ _ o ,! C as vezes 0 Cour- 

-VKV A\~iaiao JVHfCO 
pouco ao interior a instrucção c a vir,nde 

1 ra 7ararè"1 08'ongos crimes da Eurona' 
- - funestas consequencêas do Çommc,;^ 

(U esGravalura; o destino dellas está ain i ' 
volvido no vco do futuro. ^ !n* 

——   f Vontinuareir.os.-) 
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Assim Pe 

rzz f"emsc 
>' > g^ni as exhalacoes mephyticas. 
uiarciia porém da civilisação não mais 

circunscripta ú Europa; o universo i„tciro 
c a participa; e neste quarto de século tem 

suIo prodigioso o seu drsinvolvimeuto. IW 

TaJl remenda /W/M. p„is qUft G oulrn 

parje temos demonstrado (T. 94 na„ \ 

-» ^ino ,0 n.i,„5„ „1 inl : c Z. 
^receber de Cm.,p.n,,ia ^ ^ * 

AN N UN Cl O 5 ' 
^'anoel Martínz Silveira or,r.' , >^X 

'o1111'05 pessoas dos nícsiro- 
isso flora em diuU« ,>tíI 

«V/f-r//». / v/ % 
a4s,ynará 

] . / f' ^p.,, tü AJ de Julho de (Sm 0 

Os bilhetes da «. Loteria da Santa Casa ,|. 

«.«ncordta .testaCid.de,^ á ^ 

.'"t '.1! 'I'" «q «mm dos Surs. João Fer. "«'■ (/.íftr). que iàilem por elles "s"^ be * t """ 'Z í 

r &ír- para Ctat sT 1 fl 7 ',0 ^ í**» " 
é da U02 

4. J 

Q w r ^UI« OOOí 

^ V ■ ô'' do Snr' ^«ncisco 
' 1 :0» c "o Thezoureiro i\. c pj, 
Quem quizer comprar huma venda ou. 

acha na casa N.I, PtU, (la ^' 

paísage que atravessa o Rio dirn', ^ ' 

que achará com qucin traiJr 

Infalivelmento no dia ít i 
rt per» Monte Vidro „ b 

pntin, Francês £„Z0Z'e''Wr0 

pasiageni feja-se aot s!!'U"|1UKtr d 

billard, Ou, d, praia ou '"S"5 4 

<lo mçsmo Bergnotim' 
ínTVT ,. ,  "crganimi. 

ÍE iS3u- WÕgrÃPFja DE SirmurT=;====^^ 
RUA UA PBAU iNüíiero 0%. ' ' ' ' I)UcREüIR. 
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